
x xmo DOHIW 7 DE ABRIL DE 1893 Io 470

MHi II Vim VEHDE
Representante, ANTONIO MARIA BARBOSA. Administrador, BERNARDO A. DE SÃ PEREIRA

VILLA VERDE-1895

OS FACTOS

íli-

(Continua)

KALENDARIO AGRÍCOLA

ABRIL
(TRABALHOS 1)0 MEZ)

Gi-aude culíura

0 
a 

fechou 
se não abriu em

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Anno 13500 reis. Semestre 800 reis. Annuneios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro auuuncio, communicados 50 réis a liuha 
Toda a correspondência deve ser dirigida ã redacçi da «Folha de Villa. Verde» VILLA VERDE

O snr. Lourenço de Sá (movi
mento de at tenção):—Venho á tribuna, sr. 
presidente, cumprir um doloroso dever.

Preso no dia 14 de novembro do anno 
proximo passado, encerrado em diversos 
quartéis e fortalezas no Estado de Pernam
buco; transportado no dia 2B de abril em 
um vaso de guerra para osta capital e aqui 
enclausurado, como se fosse um grande 
criminoso, ora nos subterrâneos da Ilha 
das Cobras, ora nos cubículos da Casa da 
Correcção, e finalmente trancado noite c 
dia era um quarto no fórte do morro do 
Castello, em rigorosa incommunicabilidade, 
com sentinella á vista,comprehende v. exc.*, 
snr. presidente, a necessidade o dever que 
lenho de occupar por algum tempo a al- 
tenção do Camara.

O silencio que porventura mantivesse 
n’esta casa, depois dos últimos aconteci
mentos políticos, nos quaes injuslamente 
foi involvido, poderia ser traduzido, ou 
como reconhecimento tácito da minha par
le de ter, com effeilo, comnieltido grandes 
faltas, ou então que, muito embora reco
nhecendo a minha innocencia, mas diante 
dos attentados e das violências de que fui 
victima, temendo novas perseguições, eu 
não me sentia com disposição ou coragem 
para, occupando esta tribuna dizer ao paiz 
o modo por que foram tratados pelo snr. 
vice-presidenle da Republica os presos po
líticos.

Accusado de ter tomado parle no movi
mento que se pretendeu effecluar no Esta
do do Pernambuco; apontado, naturalmen
te, como um revolucionário perigoso, e só 
assim poderia ser aitenuada a perseguição 
atroz que soffri do governo do meu paiz 
durante dez mezes de martyrios e de sof- 
frimontos impossíveis de imaginar, é che
gado o momento, que de longa data eu 
aguardava, para não só justilicarrme pe
rante os meus amigos, como, de victima 
que fui até bem poucos dias, converli-me 
hoje em juiz para denunciar á Gamara os

/'•(

São n’este mez os maiores trabalhos de 
grande cultura. Lavram-se as terras que 
devem receber o Linho e o Milho.

Semeia-se Aveia, Cevada e Mostarda, 
que não poderam ser semeadas no mez an
terior.

Semeiam-se os navaes c os prados arli- 
ficiaes.

O Trigo tremez ou de primavera póde 
semear-se até ao meado do mez.

Descascam-se os Sobreiros e os Carva
lhos.

respeitaríamos e acataríamos o aviso da 
polícia; no caso negativo, porém, no dia 
seguinte mandaríamos distribuir a nossa 
folha.

O boletim, além de outras assignaturas 
eslava firmado por mim, drs. Phaelante da 
Camara, Ascenço Mascarenhas, João de 
Siqueira e também pelos nossos collegas 
Arlhur Orlando, Gaspar de Drumond e 
Gonçalves Maia, candidatos á deputação 
geral do partido autonomista.

Sinto não ter o boletim qje distribuímos 
para demonstrar ã Camara que elle nada 
linha de meendiario ou revolucionário. 
Quando estive detido na ilha das Cobras, 
lodos os papeis que trazia foram aprehen- 
didose aié hoje não m’os restituíram.

O snr. Coelho Cintra: Não se incom- 
mode que hão ser lidos á Camara. (Tro
cam-se muitos apartes.)

O snr. Lourenço de Sá:—Preso José 
Marianno, José Maria foragido e persegui
do, o snr. Barbosa Lima descobriu o meio 
facil de arredar o partido autonomista das 
urnas c de impor sem grandes difliculda- 
des os seus candidatos ofliciaes. Sabendo 
que o governo havia decretado o estado 
de sitio para Pernambuco, o que aliás nós 
ignorávamos, mandou prender todos os 
signatários do referido boletim.

Fui a primeira victima.
Preso aosahir do escriptorio d’A Provín

cia, e logo depois o nosso collega Gon
çalves Maia, os demais companheiros avi
sados de que teriam a mesma sorte, pro
cederam com muito critério e não se 
deixaram deler.

A minha prisão não teve outro motivo 
além daquelle que venho de assignalar. 
Para provai o basta dizer que, detido dez 
mezes, não fui submellido a processo e 
nem fui interrogado; ainda mais, passado o 
período eleitoral, no dia 2 de março, todos 
os signatários do boletim, contra os quaes 
o snr. Barbosa Lima havia egualmente 
expedido ordem de prisão, não mais foram 
perseguidos.

Os nossos collegas Gaspar Drumond e 
Arlhur Orland, terminado o pleito eleitoral, 
cessado o verdadeiro motivo pelo qual es
tavam sendo incommodados, regressaram 
á capital, despediram-se pela imprensa dos 
seus amigos políticos e vieram tomar par
te nos trabalhos legislativos sem que ne
nhuma aucloridade os incommodasse.

A'quelles que clamam contra 
despotismo da monarchia porque 
camara dos deputados se 
em dezembro e 
janeiro, ou ainda porque ácêrca 
de tal decreto não foi ouvido o con
selho (Testado—e sobretudo áquel- 
les que apontam como o melhor 
remedio para taes males a procla
mação da republica (!,)—apresenta
mos transcripto do n.° 273 do 
«Jornal do Commercio», do Rio 
Janeiro, o discurso do snr. depu
tado Lourenço de Sá, na camara 
brazileira.

Leiam-n'o com attenção e 
gam-nos depois os homens sensa
tos se o despotismo republicano não 
é um pouco mais vivo que o mo- 
narchieo e digam-nos ainda sc não 
é um dever de bons patriotas unir 
fileiras em favor do despotismo que 
por cá temos contra o tal que pre
tende. .. libertamos 1

abusos, os excessos e os crimes praticados 
pelo Poder Executivo.

Quando em setembro do anno passado 
explodiu a revolta da armada, quando no 
dia 6 d’aquelle mez os revoltosos de pos
se de todos os vasos de guerra francamen- 
le dominavam a bahia de Guanabara, o 
Congresso, que então funccionava e do 
qual eu fazia parle, tratou como era na-' 
tural, de decrctar o estado de sitio, diante 
dos graves acontecimentos que enlão se 
desenrolavam n’esta capital.

Nada tendo de commum com a revolta 
da armada, para a qual não fui ouvido nem 
tão pouco convidado; muito embora oppo- 
sicionista a política do snr. marechal Flo- 
riano Peixoto pelos erros e desacertos que 
elle praticou ao iniciar o seu governo, não 
procurando, como lhe cumpria, como ha
via promettido ao povo em seu manifesto, 
firmar e consolidar a Republica, mas sim 
anarchisar e revolucionar os Estados já 
organisados, adoptando o systema das de
posições dos Governadores, dissoluções dos 
Congressos Esladoaes e Gamaras Munici- 
paes, o que importa a morte, o aniquila
mento da federação; muito embora, como 
disse opposicionista, entendi, entretanto, 
que não devia negar o meu voto á decreta
ção do sitio.

Sim, senhores, n’aquelle momento an
gustioso para a Patria, diante da tremen
da ameaça de um bombardeio á cidade 
indefeza, nenhum deputado, linha, a meu 
vêr, o direito de negar ao governo do seu 
paiz os meios de que elle necessitava pa
ra, não só abafar a revolta, como restabe
lecer a ordem e tranquilidade então seria- 
mente ameaçadas.

Cumprindo, pois, o meu dever, votei 
pelo estado de sitio, de que, aliás, não me 
arrependi ainda, apezar de tudo quanto 
sofTri e do que tem occorrido no paiz.

Encerrado o Congresso em fins de sc 
lembro, no intuito de pleitear a minha 
reeleição, embarquei no dia 3 de outubro 
para Pernambuco.

Chegando á capital do meu Estado pou
cos dias antes de referir-se o pleito eleito
ral, segui immediatamenle para o interior, 
para o meu districto.

Só depois do dia 20 tive sciencia do 
adiamento das eleições.

Vollando á capital encontrei a noticia 
do movimento que se pretendeu fazer.

Nas ruas, nas confeitarias, nos clubs, 
em toda a parte não se fallava em outro 
assumpto. Barbosa Lima, José Marianno, 
José Maria c Annibal Falcão eram aponta
dos como chefes da conspiração. Dizia-se 
que a revolução que devia exploir na ma
nhã de 13 de outubro linha abortado, por
que um oflicial de linha, convidado para to
mar parle no movimento, havia denuncia
do todos os planos da revolta ao general 
Leite de Castro e que este fôra immediata
menle inlerpellar o governador; assevera
va-se que o snr. Barbosa Lima, temendo 
ser deposto, negara ao commandante mili
tar a sua intervenção no movimento e para 
demonstrar a sua innocencia e nenhuma in
tervenção nos planos revolucionários oíle- 
recêra ao general Leite de Castro o com
inando das forças esladoaes.

Surprehendido de tudo quanto se me 
dizia, procurei indagar se eram ou não 
exactas as noticias que com tanta insis
tência circulavam, c, com eíTeito verifiquei 
que ellas eram verdadeiras, podendo asse
gurar á Camara que o snr. Barbosa Lima 
não só preparou elemento para a revolução, 
removeu diflieuldades que enlão apparece- 
ram, como chegou a redigir e

para a lypograp hia da «Província», afim de 
ser publicado, o manifesto que leria de ser 
distribuído ao povo no dia do movimento 
e sómenle depois da interpellação do snr. 
general Leite de Castro desistira do seu 
intento.

O snr. José Marianno:—E’ exacto.
O snr. Coelho Cintra:—Não é exacto.
(Trocam-se~muitos apartes entre os snrs.

José Marianno e Coelho Cintra)
O snr. Lourenço de óa:—A Camara fa

cilmente comprehenderá a posição falsa, 
esquerda, digna mesmo de lastima em que 
enlão se achou o governador de Pernam
buco. Ao general Leite de Castro, elle as
severava o seu franco, sincero c dedicado 
apoio ao governo do snr. Marechal Floria- 
no Peixoto; aos seus companheiros de re
volução aos quaes em breve teria de tra- 
hir e prender, garantia que o movimento 
apenas eslava adiado. Essa situação, pois, 
não podia durar muito tempo.

Com eíTeito o snr. Barbosa Lima, a 
principio adiava as conferencias solicitadas 
por José Maria e Annibal Falcão, depois 
evitava fallar-lhes e íinalmenle declarou 
que não mais podia tomar parte na revo
lução.

Rotos assim os compromissos justamen 
to quando aqui na Capital Federal o gover
no apprehendia a correspondência de José 
Marianno, o snr. Barbosa Lima, que já 
não era enlão um conspirador, que preci
sava e procurava por lodos os meios des
vanecer as suspeitas que a sua intervenção 
na conspiração, conhecida de lodos, des
pertava, não hesitou era tornar-se o algoz 
dos seus amigos da vespera.

No dia 14 de novembro realisou-se a 
prisão de José Marianno.

A força esladoal imraedialamente inva
diu o escriptorio d'A Província e ahi prati
cou verdadeiros desatinos.

O delegado da capital, logo pela ma
nhã, em nome do dr. qucslor, foi intimar 
o gerente d'aquelle jornal para suspender 
a sua publicação.

O Diário de Pernambuco, orgão oflicial, 
nenhuma noticia publicou no dia 14 annun- 
ciando a decretação do estado de sitio para 
Pernambuco.

A’ 1 hora da tarde era distribuído um 
boletim oflicial no qual se dizia que José 
Marianno havia sido preso porque o gover
no central linha apprehendido a sua corres
pondência dirigida ao almirante Custodio 
de Mello, mas, ainda n'esse boletim, não 
se fazia allusão ao aeto do governo da 
União tornando extensivo o sitio para Per
nambuco.

Na rua do Imperador, ponto central da 
capital do meu Estado, notava-se grande 
movimento e agitação.

Soldados de cavallaria e infanleria per
corriam em grande desfilada as ruas da 
cidade. O povo consternado, invadia em 
massa o nosso escriptorio, pedindo noticias 
de José Marianno.

Nós, dircclores do partido autonomista e 
redactores d'A Provinda, então reunidos, 
no intuito de satisfazermos á curiosidade 
publica redigimos um ligeiro boletim, com- 
municando as occorrencias, os aconteci
mentos do dia.

Censuramos e nem podíamos deixar dc 
censurar o acto do governo, mandando 
prender um representante da nação sem 
que previamenle houvesse decretado o es
tado de sitio para Pernambuco; quando a 
intimação do queslor relativamenle á sus- 
penção d'A Provinda, dizíamos, que se 
porventura as garantias individuaes estives- ’ 

remelter sem suspensas para o nosso Estado, nós



r

X*r

FOLHA DE VILLA VERDE

Pomar c arvoredo ÇWnO 3?£S SALAS

CHRONICA

HO AS FESTAS.Hortas

Faoueracs

Fallcciinenh»

«fardius

LIVROS &JORNAES
Convento de Mafra

familia o snr.

Moda Illustrada

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA

les qualidades.córes, por preços baratíssimos.

_

O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos

snr. Miguel 
escrivão dc 
Amares.

Aos seus respeitáveis collegas, assi- 
gnantes e leitores da Folha de Villa 
Verde envia os seus cumprimentos de

Acaba de fallccer na ilha de S. Tho- 
mê 'ACrico) o sr. Ernesto Soares do Ama-

E’ a occasião de replantar nos viveiros 
todas as plantas que careçam «Festa opera
ção. Começa a colheita dos Espargos. Se 
o tempo estiver sêcco, regam-se as plan
tas abundantemente.

Plantam-se Balatas. Os tubérculos obti
do pela plantação n'esta época são os 
que melhor convccm para a plantação do 
anno seguinte.

Planlam-sc Cebola, Alface e Couve tron
chuda, Cedo vem.

Continuam-se as sementeiras de Couve- 
flor, Rahanos, Rulabaga, Couve de Bruxel- 
las, Beldroegas, Acelgas e Rabanetes, to
dos os quinzj dias, para os ter sempre 
tenros.

Semeia-se Couve tronchuda Cedo vem, 
para plantar em tins de maio. Esta varie
dade pôde cultivar-se todo o anno.

No fim do mez semeiam se Feijões.
Querendo Melões, Aboboras e Girimus 

lemporãos, semeiam se cm vasos, sobre 
camas de estrume dc cavallo. para serem 
transplantados no mez seguinte. Também 
se semeiam Pepinos grandes, assim como 
pequenos para conserva.

Semeiam-se também Espargos, Belar- 
rabas, Cenouras têmporas, Aipo, Cerefolho, 
Repolhos, Couves saboyas, Agriões, Espi
nafres, Funcho, Inhame, Alfaces. Lentilhas, 
Mostarda, Nabos, Cebolas, Azedas. Salsa, 
Pimpinella, Ervilhas. Segurelha, Escorcio- 
noira, Salsifis, Tomates, etc.

»
Tem estado ifesla villa, hospedada 

em casa do seu thio, o dislinclo advoga
do, snr. dr. João Anlonio de Sepulveda, 
a exc.ma snr.* D. Joaquina da Costa 
Teixeira, muito interessante senhora de 
Amares.

As plantas que durante o inverno esli 
verem abrigadas podem, sem inconvenien
te, pôr-se ao ar livre.

Os jardins devem agora estar comple
tamente preparados para receber as plan
tas, e as arvores e os arbustos podados.

Perseguem se os insedos prejudiciaes ãs 
plantas.

Convém aclivar, por lodosos meios pos
síveis, o desenvolvimento das sementeiras 
feitas no mez precedente, sachando, mon
dando e regando com estrume liquido aqucl- 
las que estiverem atrasadas.

Continuam as sementeiras que não po- 
deram concluir-se no mez anterior; e, se 
o mez de março tiver sido sêcco, é mister 
começar quanto antes a rega do jardim.

Prepara-se o lerreno para os massiços 
dc Coleeolarias, Lobelias, Pelargonios. ecl.

Semeiam-se no local definitivo: Boas- 
noutes. Chagas, Chrysanlhemos annuaes, 
Collinsia, Papoulas dobradas, Ccrcopsis, 
OEnolheras, Erysimum, Eacbarydium, Li- 
num grandiflorum, Cravivas, Ervilhas de 
cheiro, Minonetes, Salpiglossis. Secias, 
Schiznnlhus, Calceolarias, Convolvulus, 
Zinnias, etc.

Um jardim bem cultivado jã deve neste 
mez apresentar floridas as Prímulas, Aurí
culas, Anémonas, Ranuneulos, Narcisos, 
Tulipas, Amores perfeitos, Lilazes, Cere
jeiras de flores dobradas, Azaleas c outras 
plantas dc floração lemporã.

Regressou a esta villa com sua exc.n'“ 
família, o nosso estimável emigo, e res
peitado advogado, snr. dr. João Barbo
sa de Magalhães Mendonça.

Também d aili regressou aonde fôra 
para o mesmo íim. o nosso particular 
amigo, snr. Arnaldo Augusto de Faria.

Os editores de Lisboa—Bolem & C.3— 
vão editar a vista geral d’esle monumento 
historico cm chromo lylhographia com o 
íim de brindarem os assignantes do roman
ce de Adolpbe d Nnncry,—«Os dois or- 
pbãos»,—que leem em publicação, e que 
em França acaba de ler o mais lisongeiro 
acolhimento. Para que se possa bem ava
liar o merecimento e importância real do 
brinde expõem os editores no seu prospe- 
cto algumas circumstancias históricas com 
respeito ao muito notável monumento, que 
tem sempre despertado a mais enlhusiasti- 
ca admiração em lodos os que o contem
plam, quer nacionacs quer estrangeiros.

*
Tem passado encommodado de saúde 

a cxc.“'* snr.® D. Adelaide de Campos, 
virtuosa esposa do nosso valioso amigo, 
snr. Manoel de Souza Lobato Abreu Ma- 
lheiro.

I périgos, combates, fugas desordenadas, 
■ ciladas sombrias, noites passadas no deser

to á luz do luar, que se espelha nas aguas 
dos lagos mexicanos. Sobejam no livro os 
quadros descriplivos, traçados com mão de 
mestre, os typos e as situações imprevis
tas.

Aproveitando como base da acção a 
lucla fratricida que por muito tempo agitou 
o México contra o despotismo do diclador 
SanCAnna, o romancista soube habilmente 
entrelaçar o lado político da sua explendida 
obra com o ideal e romântico, conseguindo 
do conjunclo destacar a figura do prologo- 
msta, e imprimir-lhe essa nobreza e altivez 
de caracler que o evidenceiam de preferen
cia ás restantes personagens que comple
tam o quadro.

Além das bellczas d'um estylo proprio, 
torna-se este livro rccommendavel pela 
escola cm que se lilia, e que tende a dis- 
tralnr som perverter, aílaslando-se por esta 
forma do vulgar dos romancistas modernos, 
que, na novella naturalista, procuram o 
filão da mina d'escandalos que exploram.

E’ este o primeiro dos romances ingle-

Realisou-se no dia 3 do corrente, na 
egreja parochial da freguezia de Geme, 
suburbios «Festa villa, o baplisado dum 
filhinho do nosso exceilente amigo, snr. 
Francisco Augusto Dias Ferreira e Cruz 
c de sua exc."'“ esposa, a snr.* D. Anna 
de Jesus Calheiros.

Ao religioso acto assistiu um grupo 
de cavalheiros das mais estreitas rela
ções d'aquelle nosso amigo.

O neophylo recebeu o nome de João, 
c foram padrinhos os nossos dislinctos 
amigos, snrs. Arnaldo Augusto de Faria 
c João Jo*é Fernandos da Silva.

Finda a ceremonia olfereceu o snr. 
Ferreira Cruz cm sua casa um explen- 
dido jantar que correu na ir.ais elfusi- 
va e alegre espansão, trocando-se ao 
dessert alfecluosissimas saudações.

Occupavam a mesa os seguintes con
vivas:

Snrs. Francisco Augusto Dias Ferrei
ra Cruz, dr. José Luciano Teixeira de 
Sepulveda, Manoel dc Souza Lobato 
Abreu Malheiro, Arnaldo Augusto de 
Faria, João José Fernandos da Silva, 
Rcvd.° José de Macedo. Avelino do 
Nascimento Peixoto, Bernardo Augusto 
de Souza Menezes e Francisco Feio.

*
Regressou de Braga, com sua. cxe.m“ 

esposa e filhos, onde foram passar as 
festas da semana santa, o nosso respei
tável amigo, snr. dr. João Anlonio de 
Sepulveda,

Começa-se o corte, com a unha, dos 
Pccegueiros em latada, operação delicada 
e que demanda as maiores precauções ; 
vigia-se com cuidado o desenvolvimento 
das fôrmas, e verifica se se o equilíbrio se 
sustenta em toda a arvore.

Lançam-so ã terra as sementes das ar
vores florestaes conservadas em vasos ou 
obtidas por estratificação, principahnenle 
as nozes, amêndoas, avellãs, etc

Podam-se o desbastam-se os Carpinos, 
Carvalhos, Bordos, Freixos, etc.

Os trabalhos dos viveiros, que consis
tem em cavar profundamente á enxada oá 
quadrados, e sempre por bom tempo, sen
do possível, terminam n’este mez.

Cortam-se os rebentos dos cavallos en
xertados no outono, a lim de favorecer um 
vigoroso dcsenvolvim-ulo a todos os en
xertos.

Estiveram muito concorridos os funeraes 
do nosso finado amigo, sr. Agostinho José 
Corrêa, e que se reahsaram na parochial 
egreja da freguezia dc Barbudo, d’esle 
concelho.

O templo achava-se ricamente orna
mentado e apresentava um aspecto impo
nente Os trabalhos de ornamentação fo
ram confiados ao hábil armador «1'esla vil
la, sr. Manoel Augusto da Silva, que se 
houve por uma fôrma brilhantíssima.

A chave do ferelro foi confiada ao sr. 
Arnaldo Augusto de Faria.

Recebemos o n.° 382, 17.° anno da 
«Moda Illustrada, o magnifico quinzenario | 
lisbonense, jornal das famílias, 
ponto estimável apreciado, pois digno 
lo dos principaes jornaes de modas france- 
zes e l 
pela Antiga Casa Berlrand, hoje do sr. José 
Bastos, estabelecida na Rua Garrett, n.os 
73 c 75, cm duas edições, uma com figu
rinos coloridos por 4&000 réis por anno. 
e outra sem elles por 3&000 réis. Este n 0 
apresenta-se brilhantíssimo tanto nos nu-

*
Passou no dia 5 do corrente o a uni 

versario natalício da exc."’“ snr.8 1). 
Latira Feio dAzevedo Fajardo, muito 
sympalbica filha do illuslre general snr. 
Joaquim da Costa Fajardo.

No mesmo dia fez annos.o nosos de
dicado amigo snr. Francisco Assis de 

toaos os tra.DU.mos typugrapuiuus i Faria, inlelligenle escrivão de direito 
concernentes á sua arte, por mais | d’csla comarca, e cavalheiro muito 
diffleeis que sejam, e em todas as : apreciado entre nós pelas suas cxcellen- 

yamahao hora Haainma ' IOQ HII11 li(ln(|p£

♦

Já chegou a esta villa, onde se acha 
installado com sua exc."'"
José Maria Monteiro Ferraz, illustrado 
escrivão de Fazenda d este concelho.

Acha-se entre nós, com sua exc.ma 
esposa e lilhinhos, o nosso velho amigo, 

Alves Passos, inlelligenle 
Fazenda do concelho do

' morosos c excellenles figurinos em preto 
que publica, como nos dous coloridos que 
dá em separado, acompanhando-os de tex
to muito minucioso sobre as ultimas modas. 
E’ acompanhado lambem o n.° de moldes 
cortados e de uma folha de debuxos e 
bordados. 0 texto na parte lideraria, na 
ulil e na recreativa é muito apreciável.

A Leitura
Recebemos o n.° 3(J dp «Leitura», ex- 

plendido magazine litterario, apparecendo 
a 10 c 25 de cada mez e que contem ro
mances, historia, viagens, etc.

E’ editado pela Antiga Casa Berlrand do 
snr. José Bastos—Rua Garrett—Lisboa.

O summario d’esle numero é o seguinte:
Ratael Allamira—«A festa da agua», 

; Slevenson—«A Ilha do Thesouro» (III), 
Andersen —«O cometa», Sacher Masoch — 
«Entre duas janellas» (111, lim), Gui do 
Maupassant-«Pleirol», Paulo Bourgel— 
«Alcni-mar» (VI), Fernandes Costa—«Mors- 
amor», Gcorges Omnet—«A Condessa Sa- 
rah (VI), Arlhur Schopenhauer—«Misérias 
da vida», Frédéric Masson—«Nopoleão e 
as Mulheres» (VI).

Toda a correspondência deve ser dirigi
da a Antiga Casa Berlrand, do snr. José 
Bastos, (Livreiro Editor) Rua Garrett (Chia
do), 73 c 75—Lisboa.

Anno Chiústão
Continua a distribuição da apreciabilís

sima obra do Padre João Croisel, «O An
no Chrislão» que não nos cansamos de re- 
commendar por conhecermos o seu valor.

E' o fascículo 26 que o snr. Anlonio 
Dourado, benemerito editor, está agora 
distribuindo.

Como se sabe, é já a segunda assigna- 
lura, que o snr. Dourado abre para tão 
exceilente obra; e isto diz mais que quan
tos elogios nós podessemos aqui formular, 
além de que o «Anno Chrislão» dispensa-os.

Quem o quizer assignar diriga-se ao sr. 
Dourado, rua dos Martvres da Liberdade, 
165—Porto.

Os Rebeldes
Tal é o titulo do bollo romance que 

constituo o n.° 9 da «Nova Bibliotheca 
Economica», editada pela empresa da 
Travessa da Queimada n.° 35, Lisboa.

Os «Rebeldes», narrativa cheia de vida, 
e em que referve o enthusiasmo proprio de 
quem descreve as aventuras passadas no 
meio de uma vegetação luxuriante, onde a 
natureza se expande livremente sob a in
fluencia d'um clima cálido, achou em Mayno 
Reid, o melhor e o mais verdadeiro dos 
interpretes. Ila n’este livro paginas admi
ráveis, scenns realmente grandiosas, que 
conseguem empolgar a allenção do leitor, 
aguilhoando-a á phantasia do auclor, que 
vòa rapida, alravez dos prados floridos, das 
pampas onde o gaúcho é rei, das selvas que 
estremecem ao rugir das féras, inventando

111 V V •»« • IIV...V —V. .......

ral, cavalheiro muito sympathico e esti
mável.

O illuslre cxlinclo era filho do finado 
desembargador da Relação do Porto, sr. 
Luiz Corrêa de Moraes Amaral, sobrinho 
do lambem finado desembargador daquel- 
la Relação, e antigo juiz de direito «Fes
ta comarca, sr. Barlholometi Corrêa de 
Moraes Amaral, c primo dos nossos pre
zados amigos, srs. dr. João Feio e Fran
cisco Feio.

Aquellc extinclo cavalheiro fora ha an
nos para aquella ilha occupar o cargo de 
thesoureiro d’alfandcga, sendo posterior- 
mente nomeado administrador do concelho 
—cargos que exerceu dignamento.

Era natural de Braga e alli muito esti
mado.

A’ familia enlutada apresentamos o nosso 
sentido pezame.

de lodo o E’ este o primeiro dos romances ingle- 
emu- zes que a empresa editora da «Nova Bihlio-

• lheca Economica» se propõe publicar de 
hespanhoes.” E' este jornal publicado , permeio com outros, devidos á penna dos 

....... ’ 1 mais conceituados auclores estrangeiros. O 
segundo, d’esta série, já em preparação, é. 
original do afamado novel lista A. de Forcst 

j e intitula-se «A llerdeira de Santa-Fé». Co- 
n.0 ! mo os «Rebeldes», está confiada a sua 

:hi- i traducção a M. Leal.

Completou no dia 2 do corrente o seu 
primeiro anno d existencia a encantado
ra Aida, estremecida íilhinha do nosso 
querido amigo, snr. Alberto Guimarães, 
muito sympathico cavalheiro, d'esta 
villa.

Este nosso amigo e sua exc.“* espo
sa, a snr.* D. Beatriz de Faria solemni- 
saram este acontecimento com um opí
paro jantar-festa intima de familia 
presidida pela mais affecluosa cordeali- 
dade.

Estiveram ali as exc"'** snr.*5:
D. Maria Esmeriz de Faria, I). Beatriz 

de Faria, D. Idalina de Faria Passos, D. 
Guiomar de Faria, D. Emilia Faria, D. 
Marqucza Ribeiro Guimarães, D. Maria 
de Gloria Guimarães e D. Maria José 
Esmeriz.

E os seguintes cavalheiros:
Snrs. Manoel Henrique dc Faria, 

Francisco Assis de Faria, Miguel Alves 
Passos, Alberto Lopes Guimarães, Gas
par Einilio Guimarães, Arthur Guima
rães, Amonio Ignacio «FOliyeira Pimen- 
tel e Francisco Feio.
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e rega, 
2405000

I nhos, situada

Duas leiras unidas, 
certos para 

sitio da á aircmatação e dedu- ,

vradio e tidonho, ava
liadas em 715300 reis.

. / \ I f\ 1 I

lados lodos os credo- Pequeno 
res incertos que se 
guem com direito 
prédios a arrema(ar.

802 Verifiquei, Síloa Dias.
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Arrematação
Por esle juizo e car- 

lorio do segundo oíli- 
cio, no dia 28 do pro- 
ximo rnez de abril, pe
las 10 horas da ma. 
nhà, no tribunal de jus
tiça, entram em praça, 
para serem vendidos 
pelo maior lanço ofíe- 
recido, acima da sua 
avaliação os seguintes 
bens, penhorados a Ma
noel Antonio de Sou
za^ mulher. Custodia 
Maria Rodrigues, da 
freguezia de Sào Mar- 
linho de Valbom d’es 
ta comarca, na execu
ção que lhes move Jo
sé Gomes Pedrozo, da 
freguezia de Sào Pe
dro de Valbom, d’esta 
mesma comarca, todos 
situados na dieta fre
guezia de Sào Marti- 
nho de Valbom.

Uma azenha e rocio, 
sita no logar de Bou
ças, que consta de ca
sa arruinada e azenha, 
de milhão, d uma roda, 
avaliada em 150§000 
réis-

A leira de Soulello, 
no logar da Egreja, de 
las radio, vidonho, mal- 
to e carvalhos, avalia
da em 2145000 reis.

O campo da Louri
nha ou Soulinha, sito 
no logar de Bouças, de 
lavradio e vidonho com 
agua de lima 
avaliado em 
reis.

O campo do Vau de 
Baixo, no logar do Vau, 
de lavradio com vido
nho e agua de lima e 
rega, avaliado em reis 
2165000.

O campo do Vau de 
Cima, silo no logar do 
mesmo nome, de lavra
dio e vidonho e 
de lima e rega, avalia
do em 2205000 reis.

■ BIRII |AJ AIi lhes inove, Maria Antonia 
LI rtfi S7S 9 i '■Tí i fiiiX Pereira, auclorisada [> >r 
MSlIlUilUBUv seu I____  _____

drigues Esteves da 
guezia de " ' ' 
bem d'esta 
qualidade 
Maria 
casada,

e, bem assim, os 
rimentos pedindo 
pria inscripçao no 
seamento pelo fundamen
to de saber lèr e escre
ver, quando sejam por el- 
les escriptos e assignados, 
e reconhecidos por tabel- 
lião nos termos prescri- 
ptos no § unico do ar
tigo 2430.0 do Codigo Ci
vil, bastando, porém, a 
authenticação pelos chefes 
dos serviços de que de
pendam os requerentes, 
quando estes sejam ser
ventuários do Estado ou 
dos corpos administrati
vos.

Igualmente faço publico 
que os requerimentos de 
transferencia de domicilio, 
em conformidade do dis
posto no § unico do ar
tigo 17.° d aquelle decre
to, devem ser apresenta
dos até ao dia 25 do cor
rente.

Vilia Verde, 2 dc abril 
dc 1895.

0 secretario da commissão do 
recenseamento,

Prédio denominado Ex
pondo Marinho, de lavra
dio, parte, sito no men
cionado logar no valor 
de 27g000 réis.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos <los ditos execu
tados, para deduzirem seus 
direitos no prazo legal.

Verifiquei,

Silva Dias.
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Arrematação
No dia 28 do cor

rente, pelas 10 horas 
da manhã, no tribunal 
judicial desta comar
ca, por deliberação do 
respeclivo conselho de 
familia, e para paga
mento do passivo, no 
inventario a que se pro
cede por obito de Car- 
lota Joaquina da Moi
ta, viuva, moradora que 
foi na freguezia de Bar- 
ros, se tem de arrema
tar e serem entregues 
a quem maior lanço of- 
fereeer acima da sua 
avaliação, os bens se
guintes :

As leiras denominadas 
da Relva, de lavradio c 
vidonho, dc natureza al- 
lodial, sitas no logar da 
Relva, freguezia do Bar- 
ros, avaliadas na quantia 
dc 21 $000 reis.

Uma inorada de casas 
e eido, chamado do Rui- 
val, sendo as casas tor
res o terreas, 
nha, sala, cortes, 
da, quartos e 
o eido dc lavradio, 

o, matto e
em parte, de 

e rega que dentro 
si tem, de natureza

O campo do Cardai
■ ou de Baixo, 

• e vidonho, 
com agua de rega, ava- 
liado em 905000 reis.

O campo de Chã do 
Moure, no silio assim 
chamado, de lavradi" 
vidonho, com agua de 
lima e rega, avaliado 
em 2605000 reis.

O campo do Cardai 
do Cima ou do Meio, 
de lavradio e vidonho 
e agua de lima e rega, 
avaliado em 1005000 
reis.

O campo do Sobrei
ro. silo no logar de Ce- 
rege, de lavradio e vi
donho e agua de lima 
e rega, avaliado em rs. 
605Õ00.

Duas moradas de ca
sas, no logar de Cere- 
ge, sendo as casas so- 
bradadas, torres e ter
reas, com córtes, seu 
rocio, com oliveiras e 
terreno de cultivo, ava
liadas em 2025000 rs.

A bouça de mallo 
das Prezinhas, no lo
gar da Pena, avaliada 
em 305000 reis.

As leiras de Cerege 
de lavradio e vidonho, 
avaliadas em 1305000 
reis.

A bouça Grande dos 
Pinheiros, circuitada 
sobre si. situada no 
Monte da Costa, de 
matto e pinheiros, ava
liada em 5005000 rs.

As casas que foram 
de Theodora, sitas no 
logar de Cerege, que 
se compõe de casas so 
bradadas e canastro, te
lhado com assentos de 
pedra e rocios, avalia
das em 555000 reis.

A terra tios Couli- 
t no logar 

de Cerege, de lavradio 
e vidonho e agua de 
rega e lima, avaliada 
em 605000 reis.

As leiras de Iníias, 
divididas por valo, si
tuadas no logar de Ce
rege, de lavradio e vi- 

j donho e agua de rega, 
agua avaliadas em 1015000 

reis.
Sào citados todos os 

credores e senhorios in- ' 
assistirem

Arrematação
O dia 28 d’abril pro- 
ximo, 
ras 
porta 

d’esta 
Verde, 

os bons penho
rados aos executados Cus
todia Maria Pereira viu
va e filhos da freguezia donh 
do Barros d esta comarca, i com agua 
para pagamento da exe
cução hypothccaria que

zirern seus direitos no 
prazo legal.
799 Verifiquei, Silva Dias.

Arrematação
No dia 28 do proxi- 

mo mez de Abril, por 
10 hoias da manhã, no 
tribunal judicial, (fes
ta comarca de Vilia 
Verde, e carlorio do 3.° 
oílicio, tem de arrema- 
lar-se e ser entregue a 
quem maior lanço of- 
ferecer acima da ava
liação, o direito e ac- 
ção de ametade d’uma 
morada de casas torres, 
situada nologarda Ven
da, da freguezia da Lon- 
reira, compondo-se de 
salas, aguas furtadas, 
quartos, cosinha e seus 
baixos, com um poço 
de tirar agua dentro da 
cosinha, ou ao pé da 
cosinha, para uzo do
mestico, avaliado o di
reito e acção na quan
tia de 1005000 reis.

A quantia de reis 
335213 em poder do 
exequenfe, e egual qu
antia de 335213 em 
poder da coherdeira 
Custodia da Silva que 
constituem o usofruc. 
to do terço da execu
tada no inventario de 
seu marido.

O usofructo da qu
antia de 1005000 reis, 
em poder de Antonia 
Maria de Carvalho e ma
rido Francisco Martins 
VaZ, d aquella freguezia.

Pelo presente sào ci ■ 
lado? quaesquer credo 
res incertos, afim de 
uzarem de seus direitos 
querendo.

800

, auctorisada por 
marido Francisco Ro- 

’ i fre- 
Valdreu lam- 
comarca, na 

d’herdeira de 
Antonia Pereira, 

mas legalmente 
separada do marido, d es- 
ta freguezia dc Vilia Ver
de, cujos bens são os 
seguintes:

Uma inorada dc casas 
torres, denominada casa 
da Eira, com cozinha c 
loja, sita no logar dc 
Sirão freguezia de Bar
ros, no valor de 25$000 
réis.

Um prédio de lavradio 
e vidonho, donominado 
Cerca de Baixo, com 
agua d’uma poça que es
tá fóra da parede, sito 
no dito logar, no valor 
dc 845000 réis.

Um prédio denominado 
do Grillo que se com
põe de diíTerenles valos, 
de lavradio c parle com 
agua de lima c rega, silo 
no referido logar, no va
lor de 35$000 reis.

PAÇO saber, em cum- 
A primenlo do disposto 
no § 2.* do artigo 25.° 
do decreto com força de 
lei de 28 de março ul
timo, que, desde 17 até 
25 do corrente mez, re
ceba os documentos c re
querimentos a que se re
ferem os n.os 2 c 3 da- 
quolle citado artigo ; de
vendo, portanto, os inte
ressados apresentar, den
tro (1’aquelle prazo, os 
documentos pidos quaes 
provem que, no anuo iin- 
mediatamenle anterior c 
nos lermos do artigo l.° 
do mesmo decreto, foram 
collectados n’outro conce
lho ou bairro em contri
buição predial, industrial, 
dc renda de casas, sum- 
ptuaria ou decima de ju
ros, ou foram obrigados 
ao pagamento dc qual
quer outra contribuição 
dirccla, designada no or
çamento geral do Estado, 

reque- 
a pro- 
reeen-
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allodial, sitas na I 
zia de Alhãcs, avaliadas , 
na quanlia de 7i0$000 
reis.

Pelo presente são ci- j
>(IO- • ciquriiw ui
jtil- de lavradio 
a os
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1.» edição

D. João da Camara

pessoas das provin-
ilhas queVICTORIA PEREIRA

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

t

ACABA DE APPARECER

Responsável—José Joaquim Pereira.

typ. de

suave, 
mais

Redacores effoc ivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras 

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lilte-

4000 
200 

figurinos coloricos 
3000 

100

Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filba Maldita, 

A Avó e A Viuva Millionaria

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
o mais 40 retratos de Reis, Ileroes c Homens de letras porluguezes etc 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, l§200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, 1^300 réis.

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magcstades e Altezas, rua Garrctt, (Chiado) 72 — Lisboa.

Que toem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignaníe—Um álbum de 20 pagina, 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minhos

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

VIAGENS PORTUGUEZAS

• P0RT1JGUEZÊSÊINGLEZES
EM AFRICA

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas 200 reis

Preço da assignalura

3 mezes 1&200, rs. 6 mezes 
2§200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 0 mezes l§500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrctt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
aclo da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá etn cardenelas semanaes de 4 folhas e urna estaropa- 
50 réis sornanaes pagos no neto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é de 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 reis sejam 
remettidas em vales do correio o não ern sellos.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
turas o sr. Josó Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por dislrictos, concelhos c freguezias; sur- 
perlicie por dislrictos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva. ecclesiaslica e militar; as distancias das freguezias as sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações «lo caminho de 
ferro, do serviço postal, telegrnpliico, telephomco, de emissão de 
vales do correio, do encommondas postaes, etc. por F. A. de Mattos

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço....... 500 réis
Vende se cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garrctt, Chiado 70, 72.

sem
850 | Anno 

Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se c vende-so na antiga 
casa Berlrand José Bastos, hp 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

R flIODfl ILIUSTIJIIDII Editore’-BELEII4c-*“ru“do Marechal Saldanha, 26—Lisboa 

Jornal de modas para senhoras e 
creanças 
com figurinos coloridos j 

Trimestre 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2.* edição 
Trimestre

A MARTYR Os FlLH0S.°l.l’fllLL'0NARIft
A ESPOSO, | rarj0 prjmejrn ordem o quo vamos editar com o titulo Os 

| Filhos da Millionaria.
Publicado ullimamenle em folhetins cm um dos principaes 

jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro onthusias- 
roo entre os amadores da lilteraluia romantica, que o apreciaram 
corno sendo uma das mais brilhantes aflirmações do grande ta
lento e do alto espirito do sou auclor, já laureado por onlros 
trabalhos valiosissimot, muitos d<>s quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, laes como A Mulher Fatal, A Martyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós, anima-nos a esperar quo o faeto de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho litterario, que vamos publi
car, constitua recornmendaçào bastante para ir.citar á leitura.

Temos n convicção de quo os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemente jnslificado 
não só o alvoroço, com quo foi recebida em França a sua publi
cação, como também a confiança corri que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo do grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tirada expressamente em pholograpliia para este lim, e re
produzida depois em chromo a 14 côr, s, copia íiel da magestosa 
praça em todo o sou conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes 
Condições d assigiiatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá ein cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no aclo da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não faiá segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as | ’ ,
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna
turas.

A commissão é de 20 p. c ,’e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignatuias no escriptorio dos edito 
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde so requisitam 
prsspectos.

Condições d'assignalura

Lisboa |
Trimestre 800 
Semestre 1600 
Anno 3000
Avulso 60 I

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricultara e 
Horticultura Pratica
Publica-se rcgularmente no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. cspeciaes.

Preço d’ assignalura
Ein Portugal e Hespanha, anno 

2&000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5&000, 
Meia pag. 3§000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
tadamenle, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos ó de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d* Alegria, 215 -Porto.

Romance scienliíico, de combate, de grande merecimento 
litterario, gcographico, elhnogropbico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação uo aclunl momento, histérico, em que se 
falia n’umn nova alliança com a Inglaterra!! !

O auclor, n’uma linguagem levantada, amena, 
elegante, o ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de marlyros o de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parle romantica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, ern que so mostra até 
á evidencia os nossos rornotos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance pns«a-se na África oriental, c desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, Zanve, Massi-Kesse, o Save, Recue, Silze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas pnlhelicase sublimes dTieroismõ e d’ainor pátrio, d'u,u 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do (ratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir uo alto das senzalas c das cubatas a saerosanla 
bandeira das quinas, pela dos inglczcs! !

O romance PORTUGUEZES E 1NGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento litterario e scientefico, é o monumen
to hislorico que fies para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível c desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
campanario, de syndicalos e d’arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porie e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

Séde da administracçilo cm Villa \ erdo e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.


